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“O CLIMA DOS 
TRABALHADORES 
É DE MUITA 
INDIGNAÇÃO”, 
CONTOU O CSE 
ALMIRO CRUZ, O MIRO.
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AVISO DE GREVE É 
APROVADO NA TOYOTA



2. quinta-feira, 7 de abril de 2022

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Claudionor Vieira.
Coordenadora: Luciana Yamashita.
Repórteres: Olga Defavari e Lucas Pascoto. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Compra suspensa
O Tribunal de Contas da 
União suspendeu a compra de 
3.850 ônibus escolares depois 
de denúncias de superfatura-
mento. O sobrepreço chegou 
a 55%.

Contra a cultura
O presidente da República 
vetou a Lei Paulo Gustavo, que 
destinaria R$ 3,8 bilhões ao 
setor da cultura. O Congresso 
Nacional ainda pode derrubar 
o veto.

Combate às fake news
A Câmara dos Deputados e o 
Supremo Tribunal Federal assi-
naram um compromisso para 
combater as notícias falsas, 
visando o enfrentamento da 
desinformação nas eleições.

Reforço da vacina
A Fiocruz anunciou estudo 
que o reforço da Pfizer após 
a Coronavac aumenta a prote-
ção contra a variante Ômicron 
em até 56,8% e contra casos 
graves chega a 85,5%.
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Notas e recados

Celebrado hoje, o Dia Mun-
dial da Saúde tem como tema 
neste ano “Nosso planeta, nossa 
saúde”, definido pela OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde). 
O vice-presidente dos Meta-
lúrgicos do ABC, responsável 
pela pasta da saúde, Carlos Ca-
ramelo, destacou que é preciso 
intensificar os debates sobre 
saúde e políticas públicas. 

“A saúde é o maior bem do 
ser humano, o direito a uma 
vida longa e saudável é uma 
questão política. O que vivemos 
hoje em nosso país é justamente 
o contrário, há um clima de in-
segurança e medo causado pelo 
governo, gerado pelo abandono 
da população antes e durante a 
pandemia, pelo ataque às estru-
turas de proteção social da clas-
se trabalhadora, aumento da 
idade para aposentar e extinção 
na prática das aposentadorias 
por invalidez, insalubridade e 
periculosidade”, ressaltou. 

O dirigente lembrou ain-
da do sucateamento do SUS 
(Sistema Único de Saúde), be-
neficiando empresas de saúde 
privada. “Isso vem aumentando 
o preço dos convênios médicos 
e piorando o atendimento e os 
serviços, além de retirar o apoio 
às pesquisas de novos medica-

No Dia Mundial da Saúde, Sindicato reforça 
necessidade de políticas para uma vida melhor

mentos e aumentar o preço dos 
remédios”, disse.

Já no mundo do trabalho, 
a discussão passa pela orga-
nização no local de trabalho, 
seja na área fabril ou no es-
critório. 

“Temos que combater a 
lógica do lucro estar acima 
da saúde e da vida e defender 
que é a máquina que precisa se 

adaptar ao trabalhador, não o 
contrário. Nossa missão é con-
tinuar a lutar e a intervir para 
que o ambiente de trabalho não 
tenha pressão por metas e pra-
zos absurdos, com condições 
ergonômicas ideais”, afirmou. 

“Que as jornadas de traba-
lho sejam menores, que haja 
investimentos em equipa-
mentos e segurança para evi-

tar acidentes e o adoecimento 
ao longo do tempo, seja físico 
ou mental. É nítido o avanço 
da depressão e da síndrome 
de Burnout e, para conter 
esse avanço e construirmos 
novas alternativas à saúde do 
país, precisamos aprofundar 
o debate e lutar por políticas 
públicas para todos e todas”, 
concluiu. 

Na semana passada, co-
meçamos a falar sobre saú-
de mental e apresentamos 
alguns conceitos básicos. 
Conforme a medicina e a 
sociedade avançam, os con-
ceitos também. 

Até 2019 eram duas as 
principais classificações in-
ternacionais para fazer o diag-
nóstico, que não concordavam 
entre si. Em janeiro começou 
a CID11 (Classificação Inter-
nacional de Doenças – edição 

11) que, mais uma vez, mudou 
o entendimento.

Perceber se uma pessoa 
próxima (ou você) está ca-
minhando para a depressão 
não é tão difícil. Você tem de 
prestar atenção em três carac-
terísticas:

1) O deprimido sempre 
está para baixo, triste, percebe 
no choro, semblante etc. Em 
crianças e adolescentes, pode 
ter apenas irritabilidade.

2) Concentração baixa (é 

difícil manter o foco, parar a 
atividade no meio, muita in-
decisão), baixa autoestima (a 
despeito de toda experiência 
e importância do trabalho), 
baixa esperança no futuro.

3) Sono, apetite e fadi-
ga. Estes estão relacionados 
entre si, ligados a vários ou-
tros transtornos e de difícil 
interpretação pelo paciente. 
De modo fácil, se você notar 
grande aumento ou dimi-
nuição dos dois primeiros, 

podem ser sintomas de de-
pressão.

Existem graus de depressão 
e outras doenças psiquiátricas 
trazem quadros parecidos. 
Existe depressão associada 
a consumo de substâncias 
(álcool, por exemplo), depres-
são devido a outras moléstias 
(Parkinson, Alzheimer, epi-
lepsia etc.) e mesmo no luto. 
Se encontrou a maioria dos 
sinais e sintomas, procure um 
médico. 
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Sindicato protocola pedido 
de reunião com o presidente 

da companhia para 
encontrar alternativas à 

decisão da fábrica de fechar 
a planta de São Bernardo

TRABALHADORES 
NA TOYOTA 

APROVAM AVISO 
DE GREVE 

“Espero que a empresa 
tenha responsabilidade 
e venha para a mesa de 

negociação”

“Faremos o que tiver 
que ser feito, porque 
cada um aqui merece 
respeito, não é assim 

que se tratam os 
trabalhadores”

Reunidos em assem-
bleia com o Sindicato 
na manhã de ontem, 

os trabalhadores na Toyota, 
em São Bernardo, aprovaram 
a entrega do aviso de greve e o 
estado permanente de mobili-
zação contra o fechamento da 
fábrica, anunciado terça-feira, 
5. Também autorizaram que a 
direção dos Metalúrgicos do 
ABC protocole um pedido ofi-
cial de reunião com o presidente 
da montadora. Como forma de 
protesto, houve paralisação dos 
três turnos. 

Todos os trabalhadores estão 
convocados para uma reunião 
hoje, às 10h, na Sede, na qual 
serão decididos os encaminha-
mentos de mobilização e luta. 

Trabalhadores 
merecem respeito

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, desafiou o pre-
sidente da companhia a sentar 
para conversar com o Sindicato 
e buscar outra alternativa que 
não seja o encerramento das 
atividades. “Espero que a Toyota 
tenha responsabilidade e venha 
para a mesa de negociação. 
Possibilidade tem, essa é uma 
empresa que dá resultado, não 
prejuízo”. 

Sobre a batalha que precisará 
ser enfrentada pelos compa-
nheiros, destacou: “Essa luta 
pode ser uma corrida de 100 
metros ou uma maratona, se for 
uma maratona, a companhei-

rada terá fôlego para enfrentar. 
Caso necessário, vamos trazer 
a solidariedade de toda a cate-
goria. Faremos o que tiver que 
ser feito, porque cada um aqui 
merece respeito, não é assim 
que se tratam os trabalhadores. 
Essa decisão não vai ficar barata, 
este Sindicato tem história, não 
duvidem da capacidade de luta 
dos Metalúrgicos do ABC”. 

Encontrar um caminho 
O diretor administrativo do 

Sindicato, Wellington Messias 
Damasceno, que acompanha as 
discussões na Toyota, ressaltou 
que a empresa tem total con-
dição e capacidade de discutir 
e achar um caminho para a 
manutenção da planta em São 
Bernardo. 

“O Sindicato nunca abriu 
mão dessa discussão. Ao con-
trário, estamos o tempo todo 
pautando a empresa sobre a 
disposição de fazer um acordo 
de longo prazo e que dê longe-
vidade para esta planta”. 

“Continuamos à disposição 
e acreditando que a empresa 
pode permanecer em São Ber-
nardo, faremos o esforço que for 
necessário do ponto de vista de 
articulação com governos, par-
lamentares, com outras regiões 
e com quem tenha algum poder 
de interferência nessa discussão 
para nos ajudar”, reforçou.

Compromisso 
Wellington lembrou o com-

promisso firmado entre a Toyo-
ta e o Sindicato em 2015.  “Existe 
esse acordo de manter a mesa de 
negociação aberta, de garantir 
a planta. Até onde nos consta, a 
Toyota sempre foi uma empresa 

que cumpre seus compromis-
sos. Nós temos honrado nossa 
parte, agora está em cheque que 
a Toyota cumpra a parte dela”.

O CSE na Toyota, Almiro 
Silva Cruz, o Miro, contou sobre 
a situação dentro da fábrica. “O 
clima dos trabalhadores é de 
muita indignação”.

Solidariedade
O presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos de Soroca-
ba e Região, Leandro Soares, 
criticou o anúncio da Toyota, 
conforme nota publicada no 
site. Em Sorocaba fica uma das 
plantas da montadora. “Somos 
solidários aos companheiros e 
aos trabalhadores do ABC, que 
enfrentam o risco de ver milha-
res de empregos perdidos. Uma 
decisão como essa impacta na 
vida de muita gente e não pode 
ser tomada sem discussão e sem 
a busca de alternativas”, defende. 

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Taubaté e Região tam-
bém divulgou nota. “O Sind-
metau, baseado no princípio da 
solidariedade e da unidade da 
classe trabalhadora brasileira, 
está ao lado dos companheiros 
de São Bernardo do Campo. 
Neste momento, o Sindmetau 
se coloca como parceiro do 
SMABC em todas as ações para 
fortalecer a luta em defesa dos 
trabalhadores da Toyota.”
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•	 O meia Rodrigo Nestor 
sofreu uma lesão no tor-
nozelo e será desfalque 
para o São Paulo na es-
treia da Copa Sul-Ame-
ricana. O Tricolor deve 
jogar com os reservas.

•	 O atacante Marcos Le-
onardo cumpriu os três 
jogos de suspensão e 
deve reforçar o Santos 
no Brasileirão. O atleta 
foi expulso em um jogo 
da Sul-Americana de 
2021.

•	 De olho na Copa Améri-
ca, a técnica da seleção 
feminina, Pia Sundhage, 
convocou para os amis-
tosos duas estreantes, 
a goleira Mayara, do 
Inter, e a zagueira Gio-
vanna, do Corinthians. 

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

Tribuna Esportiva

Proposta de PLR na Apis Delta 
é aprovada pelos trabalhadores
Durante a assembleia re-

alizada na terça-feira, 5, os 
trabalhadores na Apis Delta, 
em Diadema, aprovaram a 
proposta de PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) 
negociado pelos Metalúrgicos 
do ABC com a empresa.

O coordenador de área da 
Regional Diadema, Gilberto 
da Rocha, o Amendoim, des-
tacou a organização no local 
de trabalho. “Parabéns ao 
CSE, que junto a todos os tra-
balhadores vem lutando para 
garantir conquistas e um valor 
de PLR justo a todos”, disse. 

“Precisamos sonhar com 
coisas melhores, não é só salá-
rio e PLR. Precisamos sonhar 
em ter uma casa própria, um 
carro, colocar os filhos na uni-
versidade. Não podemos abrir 
mão disso, por isso este ano é 
tão importante para o nosso 
país. Precisamos fazer essa 
reflexão e pensar se queremos 
voltar a sonhar ou seguir do 
jeito que estamos”.

COPA SUL-AMERICANA

Hoje-21h30

Ayacucho x São Paulo
Peru

AMISTOSO DA SELEÇÃO 
FEMININA

Hoje-15h

Espanha x Brasil
Espanha

x

x

A CSE Andrea Ferreira 
Sousa, a Nega, lembrou das lu-
tas nos últimos anos dentro da 
fábrica até chegar à construção 
da PLR de agora. 

“Neste último ano, todos 
nós contribuímos e trabalha-
mos muito para conquistar um 

valor justo e satisfatório. Esse 
dinheiro a mais, em um mo-
mento tão difícil que estamos 
vivendo, é de grande ajuda para 
pagar as contas ou até mesmo 
comprar alguma coisa a mais”.

A CSE Claudia Alexandra 
Rodrigues, reforçou que a ne-

gociação foi difícil. “Lutamos 
bastante para conseguir uma 
PLR considerável, essa é uma 
vitória para todos nós”.

Os trabalhadores que se 
associarem ao Sindicato até o 
dia 29 de abril ficarão isentos 
da contribuição negocial. 

fotos: adonis guerra

Para Adolfo Alves Ferreira, coordenador da Horta do Beco, no Rudge Ramos, São Bernar-
do. Hemocentro Colsan. Rua Pedro Jacobucci, 440, atrás do Poupatempo, São Bernardo. De 
segunda a sábado, das 8h às 15h30. Tel. 4332-3900. Doe Sangue


